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Resumo

1. O sistema just-in-time (JIT)
Enfatizamos anteriormente que manter estoque pode ser considerado um “desperdício” para muitas empresas. Toda atividade que consome recursos e não agrega valor ao produto é considerado um desperdício. Portanto, salvo em raríssimas situações, manter estoques é um desperdício, pois custa dinheiro e ocupa espaço. A idéia se resume a: “Se não pode utilizar agora, não se deve produzir ou comprar” (Arnold, 1999).

Atualmente, com o emprego de tecnologia de informação como o intercâmbio eletrônico de dados (EDI – Electronic Data Interchange) – que capacita as empresas a manter contato direto, a distância entre os seus computadores e os clientes – e tendo um relacionamento de parceria entre cliente e fornecedor, que tem como ponto forte a confiança mútua, é exeqüível a implantação do sistema just-in-time (JIT).
Com o sistema just-in-time é possível manter um estoque mínimo e atender o cliente de maneira rápida e eficiente, com qualidade e acima de tudo, sem desperdícios. O just-in-time tem como principal objetivo minimizar a necessidade de estoques. Essa sistemática possibilita a produção eficaz em termos de custo, assim como o fornecimento da quantidade necessária de materiais e produtos, no momento exato, no local correto e utilizando o mínimo de recursos. 

Por fim, a aplicação adequada do sistema JIT normalmente leva a empresa a obter maiores lucros e melhor retorno sobre o capital investido, decorrente de redução de custos totais, redução de estoques e melhoria na qualidade, o que são objetivos de todos. 

EDI – Electronic Data Interchange
EDI – Electronic Data Interchange - Tecnologia para transmissão eletrônica de dados por meio da utilização de um computador acoplado a um modem e uma linha de comunicação, com um software específico para comunicação e tradução de documentos eletrônicos.

Just-In-Time
Just-In-Time é uma sistemática de gestão de estoques em que os componentes, as matérias-primas e produtos chegam ao local de destino exatamente quando necessários. Visa atender a demanda instantaneamente, com qualidade e sem desperdícios, utilizando o mínimo de recursos.

2. A filosofia e o processo just–in–time
O JIT surgiu no Japão entre as décadas de 60 e 70 e seu desenvolvimento é creditado à Toyota Motor Company, que buscava um sistema de administração que pudesse coordenar a produção com a demanda específica de diferentes modelos e cores de veículos com o mínimo de atraso. Com isso, os japoneses forçaram os administradores a examinar algumas das premissas básicas e a abordar a produção à luz de uma filosofia diferente e inovadora.

O sistema JIT se expandiu muito: com o avanço da economia japonesa, a filosofia just-in-time passou a receber maior atenção dos estudiosos em sistema de produção e a filosofia foi universalizada e implantada com sucesso no mundo ocidental. Hoje, é mais que uma técnica ou um conjunto de técnicas, é uma filosofia gerencial que procura não apenas eliminar desperdícios (sejam estes na produção ou não), mas também utilizar a capacidade plena dos “colaboradores”, pois deles depende todo o sucesso do sistema.
Aos colaboradores ou usuários do sistema JIT é delegada a autoridade para produzir itens de qualidade para atender, em tempo hábil, o próximo passo do processo produtivo. No JIT, a qualidade é fundamental e o colaborador tem a autoridade tanto para parar um processo produtivo (se identificar algo que não esteja dentro do previsto), quanto o dever de corrigir falhas no processo. 

-
O JIT é uma filosofia voltada para a otimização da produção na qual as entregas precisam acontecer para todos os processos de manufatura e em todos os estágios, desde o recebimento de matéria-prima até a entrega do produto acabado ao consumidor final. Para que isso ocorra com eficácia, o sistema considera o fornecedor um dos seus principais elementos. Onde se observa, que o relacionamento com os fornecedores é drasticamente alterado com a filosofia JIT, pois, aos fornecedores são solicitadas entregas muito mais frequentes que em outro sistema tradicional, até mesmo várias vezes por dia. 

Mudanças nos procedimentos de entrega, como maior proximidade, são muitas vezes necessárias para que o fornecedor seja perfeitamente integrado ao sistema JIT. Outra diferenciação é a confiança, pois os fornecedores devem entregar itens de qualidade perfeita, já que no sistema JIT esses itens não sofrem inspeção, é o free pass. 

Realmente na filosofia just-in-time o fornecedor é visto como um parceiro, onde todos têm um único e importante objetivo: atender, ao menor custo possível, com qualidade e sem desperdícios, ao consumidor final da cadeia logística. 

A abaixo apresenta vários elementos integrantes num sistema JIT de produção, inclusive, a técnica Kanban.
Kanban
Kanban é uma palavra japonesa que significa – cartão, placa ou registro visível. É um sistema de controle da produção e o uso de estoques. Os cartões, de papel ou plástico, têm a função de sinalizar a autorização para alguma atividade de produção ou de reposição de estoque. O Kanban geralmente é visto como um cartão (cartões que autorizam a produção, cartões que autorizam o fornecimento e cartões que autorizam a movimentação de estoques de uma posição para outra) porém, ele pode ser qualquer sinal. Além disso, os cartões podem ter cores diferentes para indicar a prioridade da operação (normal, moderada e alta). O Kanban emprega o sistema “puxe”, pois as atividades são puxadas em sequência.

São elementos de um sistema just-in-time:
Ajusta à página
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3. Objetivos Do JIT

Em geral, os grandes objetivos almejados com o emprego do JIT são:

O aumento da competitividade: aumentar a habilidade da empresa para competir com os concorrentes faz parte da filosofia JIT, uma vez que o processo ajuda a melhorar o nível de serviço e a reduzir os custos. Com o JIT é possível oferecer aos clientes a variedade de produtos que desejam, rapidamente e em pequenas quantidades, sem que para isso tenham que pagar mais. Uma empresa que satisfaz plenamente seus clientes é capaz não só se manter competitiva no mercado, como também, de conseguir maior lucratividade.

O aumento da produtividade: a eficiência da empresa também é obtida por meio do aumento da produtividade e diminuição dos custos, geradas pelo JIT. Quanto mais rápido a empresa produz e entrega seus produtos aos clientes, mais rápido ela vê o retorno do seu investimento.

A redução de desperdícios: com o JIT é possível reduzir ou até eliminar os desperdícios de tempo, esforços e materiais. Qualquer atividade que não agregue valor ao produto é considerada desperdício, no sistema JIT. Uma empresa que resolve implantar o JIT, normalmente descobre o quanto à capacidade de produção estava escondida pelo desperdício.

A diminuição de custos: em princípio, o aumento da produtividade e a redução de desperdícios geram diminuição de custos.

A satisfação das necessidades dos clientes: satisfazer às necessidades dos clientes significa entender e responder aos anseios dos clientes, fornecendo produtos de qualidade no momento exato em que for solicitado.

4. Características principais Do JUST - IN – TIME 
Algumas técnicas caracterizam o JIT:
Programação puxada – é assim chamada porque quem está necessitando vai “puxando” o sistema, ou seja, coloca-se na operação-cliente a responsabilidade de solicitar a entrega de materiais, em vez de a operação-fornecedora ter que enviar tais materiais. As entregas são feitas contra solicitação, conforme mostra a figura abaixo. O processo é realizado em direção para trás e puxado pelo cliente e não realizado em direção para frente e empurrado para o estoque. 

Ajustar a ilustração


Controle Kanban – consiste de objetos de controle com cartões os quais governam a movimentação de materiais entre estágios, operacionalizando o sistema de planejamento e controle puxado. Trata-se de cartão utilizado por um estágio-cliente para avisar seu estágio-fornecedor que mais material deve ser enviado.

Programação nivelada – o fluxo de produtos da produção é suavizado por meio da redução do período em que uma determinada sequência de produção é repetida.

Modelos mesclados – mesclam a seqüência de produção, o tempo e o intervalo de tempo entre a produção de cada unidade do mesmo produto, garantindo um fluxo suave do mix de produtos necessários.

Sincronização – onde ocorre o ajuste da saída de cada estágio do processo de produção para garantir as mesmas características de fluxo para cada um dos produtos, à medida que eles avançam através de cada estágio.

5. Principais vantagens do JUST - IN – TIME 
As principais vantagens do sistema de administração da produção JIT que ajudam a empresa a se tornar competitiva são:

1. Custos: normalmente provêm de três fatores – (1) redução de estoques, (2) redução de tempo e (3) aumento da produtividade e qualidade. Além disso, o JIT busca que os custos com equipamentos, materiais e mão-de-obra sejam reduzidos ao essencialmente necessário.

2. Qualidade: como a produção de itens defeituosos é muito dispendiosa, o único nível aceitável de defeitos no sistema JIT é zero.

3. Flexibilidade: o sistema Just-in-time aumenta a flexibilidade de resposta pela redução dos tempos envolvidos no processo. Um modelo de produto pode ser alterado sem que haja muitos componentes obsoletos, dado a manutenção de estoques baixos no sistema JIT.

4. Velocidade: a flexibilidade, o baixo nível de estoques e a redução dos tempos permitem que o ciclo de produção seja curto e o fluxo veloz. No entanto, essa velocidade também depende de um dos pré-requisitos para a implantação do JIT – a confiabilidade no fornecedor. Só é possível obter um fluxo rápido se o fornecimento de componentes (o suprimento) for confiável, ou seja, a confiabilidade é parte essencial na velocidade e no sucesso do JIT.

6. As doze regras para a implantação do JUST - IN – TIME 
Segundo Arnold (1999), para conseguir a implantação da técnica do JIT com sucesso em uma empresa, é importante respeitar algumas regras básicas que favorecem ao ambiente JIT:

· produzir apenas o que é solicitado pelo cliente e só quando ele pretende e portanto, não constituir estoques, sejam de produtos acabados ou em processo;
· ter prazos de fabricação curtos;
· dispor de uma grande flexibilidade, de forma a poder responder com velocidade às mudanças no mercado;
· fabricar pequenas quantidades de cada tipo de peças ou produtos finais;
· conseguir efetuar uma rápida mudança de ferramentas e maquinário;
· só comprar as quantidades necessárias à produção;
· dispor as máquinas (arranjo físico) e organizar a produção de modo a que se minimizem as esperas ou perdas;
· armazenar as matérias-primas e os produtos em processo junto dos locais onde são necessários, com finalidade de evitar perdas de tempo e de eficiência no transporte;
· dispor de ferramentas e máquinas altamente confiáveis, de forma que não se avariem no momento exato em que são necessárias;
· controlar, com muito rigor, a qualidade das peças a serem fabricadas;
· comprar só as matérias-primas e os componentes que assegurem uma qualidade superior (é a confiabilidade e o comprometimento mútuos com o fornecedor);
· empregar recursos humanos polivalentes e capazes de se adaptarem a uma produção descontinuada.
Existem alguns fatores que facilitam o cumprimento dessas regras, a saber:

· simplificação e otimização: é necessário repensar todo o processo da produção e tornar o arranjo físico da empresa flexível;

· formação dos recursos humanos: é um fator normalmente esquecido mas, de suma importância. A idéia é ensinar a nova filosofia e motivar todos os envolvidos a trabalhar em parceria, como reais colaboradores;

· colaboração dos fornecedores: só com a colaboração dos fornecedores é que se consegue uma passagem eficaz para o JIT. A relação com os fornecedores deve ser de parceria, mútua confiança e respeito;

· colaboração dos clientes: é necessário que a outra ponta do ciclo também colabore com a empresa que trabalha sob o regime JIT. A empresa pode, por exemplo, pedir que seu cliente planeje um programa de entregas.

Resumo
Embora haja quem diga que o sucesso do sistema de administração JIT esteja baseado nas características culturais do povo japonês, mais e mais gerentes e estudiosos estão convencidos de que esta filosofia é composta de práticas gerenciais que podem ser aplicadas em qualquer parte do mundo. O JIT é uma filosofia gerencial, que procura não apenas eliminar os desperdícios, mas também colocar o componente certo, no lugar certo no momento certo. não antes, para que não se transforme em estoque, e não depois, para que seus clientes não tenham que esperar. Os componentes são produzidos em tempo (just-in-time) de atenderem às necessidades de produção, ao contrário da abordagem tradicional de só produzir nos casos (just-in-case) em que sejam necessárias. 

O JIT leva a estoques bem menores, custos mais baixos e com melhor qualidade do que os sistemas tradicionais. Com o sistema just-in-time é possível manter um estoque mínimo e atender o cliente de maneira rápida e eficiente, com qualidade e acima de tudo, sem desperdícios, no momento exato, no local correto e utilizando o mínimo de recursos.  
Podemos citar os seguintes objetivos do JIT: 

· o aumento da competitividade e da produtividade;  

· a redução dos custos e dos desperdícios; 

· a satisfação das necessidades dos clientes. 

Como principais vantagens advindas da implementação do sistema JIT, temos: a velocidade; a flexibilidade; a qualidade; os custos.

De modo geral, o sistema JIT pode funcionar em qualquer ambiente de produção, seja qual for o ramo de atividade; desde que algumas das doze regras para a implantação de sistema sejam cumpridas. Contudo, constata-se que ele pode funcionar igualmente bem em empresas cuja atividade não envolva produção, pois apresenta uma filosofia que normalmente conduz o negócio da maneira correta
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Sistema “Puxe” – fluxo descontínuo de material


















































